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RESUMO - Com o propósito de verificar a interferência do teor de umdade das sementes na sua con-
servação, o presente trabalho foi conduzido utilizando-se as cultivares Mundo Novo e Acaiá da espécie 
Coffea arabica L. Assim, as sementes foram submetidas a diferentes níveis de umidade durante o arma-
zenamento e avaliadas mensalmente através de testes de germinação e de vigor. Concluiu-se flue as se-
mentes, com teores de umidade situados entre 36% e 40%, foram as que melhor mantiveram a sua qua-
Ildade fisiológica. 
Termos para indexação: Coffea ara bica1 conservação. 
INTERFERENCE OF COFFEE SEED MOISTURE CONTENT IN KEEPING SEED QUALITY 
ABSTRACT - Tho objective ot this work was to study the influence ot seed moisture content in seed 
preservation. The cultivars Mundo Novo and Acaiá of Coffea arabíca L. were used. Different seed 
rnoisture contents were kept during storage. Germination and vigor test, at monthly intervals, indicated 
that seed moisture contents between 36% and 40%, calculated in wet basis, were the most favorable in 
the conditions studied. 
Index terms: Coffea arabica, storage. 
INTRODUÇÃO 
As sementes de café (Coffea spp.) são reconhe-
cidamente tidas como de vida curta (Vargas 1955, 
Bendaik 1962 e Popinigis 1977), pela rápida perda 
de viabilidade que apresentam durante o armazena-
mento. Em decorrência desse fato, o mercado de 
sementes tem dificuldades em manter estoques re-
guladores para o atendimento de necessidades ines-
peradas (pex.: após ocorrência de geadas). Os vi-
veiristas se vêem, então, obrigados a realizar semea-
duras logo após a colheita que, nem sempre, si-
tuam-se nas épocas mais vantajosas. 
Assim, Wrios trabalhos de pesquisa têm sido 
conduzidos buscando tecnologias capazes de apri-
morar a conservação dessas sementes. Dentre estas 
tentativas, maiores sucessos foram obtidos naque-
las em que o teor de umidade das sementes foi 
considerado como o fator de maior importància 
durante o armazenamento. 
Com essa orientação, os trabalhos têm indicado 
uma grande sensibilidade das sementes à desidrata-
ção, o que lhes tem acarretado, na maior parte dos 
casos, rpida perda de germinação (Kinds 1925, 
Storing coffee . . , 1941, Schweizer, citado por 
Experiências . - - 1952, Bacchi 1955 e 1956, Ben- 
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dafia 1962). Muito embora a resistência à desidra-
tação tenha variado com a mudança de cultivar 
(Storing coffee ... 1941), secagens que levaram o 
teor de umidade das sementes a valores inferiores a 
8% - 9% foram letais (Bacchi 1955 e 1956, Careili 
& Mônaco 1977). 
Apesar da constatação dos diferentes comporta-
mentos das sementes de café frente à sua desidrata-
ção, independentemente de ser a secagem conduzi-
da à sombra ou ao sol (Bacchi 1958), a definição 
da umidade ideal de conservação, bem como da 
tecnologia de armazenamento adequada à manu-
tenção dessa umidade, tem constituído fonte de 
divergências entre as pesquisas realizadas. 
Buscando definir o teor de umidade ideal para 
a conservação das sementes, Storing coffee - 
(1941) não recomendou armazenamento com teo-
res inferiores a 25%, enquanto Vargas (1955) e 
Ultee, citado por Castro (1960), relataram que, 
após a secagem, as sementes não deveriam atingir 
umidades inferiores a 40%. Já Bacchi (1958), 
recomendou teor de umidade de 10% em embala-
gem lacrada, embora, em seu estudo, não tenha 
considerado umidades superiores a 20%. Levando 
em conta a umidade relativa e a temperatura, Ben-
dafia (1962) sugeriu o valor de 50% UR aiO ± 1 0C 
e Bouharmont (1971) recomendou 100% UR. Se-
gundo Bacchi (1959), estas umidades relativas, 
quando aplicadas à temperatura ambiental não 
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controlada, corresponderam a teores de umidade 
das sementes de 9,69% e acima de 21,66%, respec- 
tivamente. 
Por outro lado, estudos mais recentes afirma- 
ram que teores de umidade das sementes situados 
em 41% (Vossen 1979) e 40% (Couturon 1980) 
foram os mais indicados para a conservação. Con- 
tudo, apesar de destacar a superioridade do teor de 
umidade de 41%, na manutenção do vigor das se- 
mentes, Vossen (1979), concordando com Bacchi 
(1958), considerou o intervalo 10% - 11% aceitável 
para a manutenção da viabilidade. 
Procurando oferecer método capaz de manter 
as sementes com teores de umidade superiores aos 
de equilíbrio com o meio ambiente não controla-
do, foram sugeridos'o envolvimento das sementes 
em parafina (Schweizer, citado por Experiências. . - 
1952), a embalagem porosa cercada por carvão ve- 
getal moído e umedecido (Vargas 1955 e Ultee, 
citado por Castro 1960), aembalagem hermética 
contendo sementes e carvão vegetal moído e urrie- 
decido (Bouharmont 1971), ou ouso exclusivo de 
embalagem hermética (Bacchi 1958 e Borel, citado 
por Castro 1960). 
Assim, diante da diversidade de recomendações 
existentes para a conservação das sementes de café, 
o presente trabalho foi conduzido com o objetivo 
de auxiliar na definição do teor de umidade das 
sementes mais adequado para o armazenamento. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Experimento 1 
O estudo foi conduzido com sementes de Coffea ara-
bica L. 'Mundo Novo', colhidas, no mês de junho de 1978, 
em campo isolado de polinizações indesejáveis e situado 
na cidade de Londrina, PR. 
Durante a colheita, foram selecionados apenas os fru-
tos maduros no estádio de cereja (sete a oito meses após 
a antese) que, a seguir, tiveram seus epicarpos retirados 
em descascador mecânico. A degomagem (eliminação do 
mesocarpo) foi realizada através da fermentação natural, 
pela imersão das sementes em água estagnada por 24 ho-
ras; após este período, eliminaram-se as sementes sobrena-
dantes, enquanto as demais eram devidamente lavadas. 
A secagem se deu à sombra, com a homogeneização 
peri6dica da massa de sementes. Durante o período notur-
no, as sementes eram amontoadas e cobertas com plástico 
para que se evitasse a sua desidratação. 
Com o andamento da secagem, eram coletadas amos-
tras do lote para a verificação do teor de umidade em 
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estufa a 105 ± 3 0C por 24 horas (Brasil. Ministério da 
Agricultura 1976), que, por sua vez, foi calculado com ba-
se no peso úmido (% B.Uj; enquanto era realizada esta 
determinação, o lote era recoberto com lona de plástico, 
para que, da mesma forma que no período noturno, fosse 
dificultada a secagem das sementes. Na medida em que as 
umidades correspondentes aos tratamentos iam sendo 
atingidas, as sementes eram coletadas e embaladas em sa-
cos lacrados de polietileno com 80 btm de espessura. 
Dessa forma, foram obtidos os seguintes tratamentos: 
A1: sementes com umidade de 49,5% a 53% B.U. 
A2: sementes com umidade de 32,5% a 37,5% B.U. 
A3: sementes com umidade de 28,5% a 32,0% B.U. 
A4: sementes com umidade de 14,0% a 20,0% B.U. 
A5: sementes com umida4e de 11,0% a 13,5% B.U. 
O armazenamento foi conduzido em ambiente com 
temperatura mantida entre 18 0C e 21°C, durante onze 
meses; as análises laboratoriais, iniciadas após o primeiro 
mês de armazenamento, foram realizadas mensalmente e, 
dessa forma, compuseram onze épocas de estudo. Para ca-
da época, foram utilizadas quatro repetições estatísticas, 
de 400 sementes por tratamento; foi adotado delineamen-
to experimental inteiramente casualizado. 
A análise dos dados médios baseou-se na sua descrição 
com o auxílio de diagramas. Nestes, a magnitude da res-
posta à variável estudada foi representada pela altura das 
colunas, que, por sua vez, foram dispostas na ordem se-
qüencial das épocas estudadas em cada um doá tratamen-
tos. 
Os testes conduzidos, para cada época, foram os se-
guintes: 
• a. Determinação do teor de umidade - Seguindo as 
prescrições de Brasil. Ministério da Agricultura (1976), foi 
realizada, em estufa, a 105 ± 3 0C, durante 24 horas, com 
o cálculo baseado no peso úmido (% B.U.). - 
b. Teste de germinação - Efetuado em substrato de8a-
pcI, na forma de rolo, com temperatura de 20 °C - 30 C. 
Os demais procedimentos obedeceram às prescrições de 
Brasil. Ministério da Agricultura (1976). 
Experimento 2 
Foi realizado tomando-se por base os procedimentos 
adotados no Experimento 1, com sementes de Coffea 
arabica L. 'Acaiá', colhidas no mês de junho de 1979, na 
cidade de Londrina, Nt 
As denominações dos tratamentos, suas características 
e as embalagens utilizadas foram as seguintes: 
B1: Sementes que não passaram por secagem e permane-
ceram armazenadas imersas em águas, através de 
embalagem em saco lacrado de polietileno com 
80 pm de espessura. 
B2: Sementes com umidade de 36% a 40% B.U. e emba-
ladas, para armazenamento, em saco lacrado de p0-
lietileno com 80 pm de espessura. 
Sementes com umidade de 32% a 35% B.U. e emba-
ladas da mesma forma que o tratamento B2. 
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B4: Sementes com umidade de 27% a 31% B.U. e emba-
ladas da mesma forma que o tratamento B2 - 
B5: Sementes que passaram por secagem até atingirem o 
euilibrio higroscópico como ambiente e embaladas, 
para armazenamento, em saco poroso de algodão. 
O armazenamento foi realizado em ambiente não con-
trolado de laboratório, durante doze meses; a partir do 
segundo mês, passaram a ser coletados, em higrotermó-
grafo, os dados ambientais de temperatura e de umidade 
relativa. 
As análises laboratoriais, iniciadas após o primeiro môs 
de armazenamento, foram realizadas mensalmente e cons-
tituíram doze épocas de estudo. Para cada uma das épocas 
foram utilizadas quatro repetições estatísticas, de 400 se-
mentes, em delineamento experimental inteiramente ca-
sualizado. A análise dos dados médios foi efetuada de ma-
neira idêntida à adotada no Experimento 1. 
A determinação do teor de umidade e o teste de germi-
nação foram realizados seguifido os mesmos procedimen-
tos empregados no Experimento 1. Além destas, foram 
conduzidas as seguintes análises: 
a- Crescimento da plântula - Considerado como teste 
de vigor (Popinigis 1977), foi efetuado a 200C - 300C 
com quatro leituras, de 15 sementes cada uma, por repe-
tição estatística. As medições, com precisão de milíme-
tro, foram realizadas aos 30 dias após a instalação. As mé-
dias obtidas levaram em consideração apenas os compri-
mentos alcançados pelas plântulas normais. 
b. Percentagem de emergência - Realizada em canteiros 
de areia, situados em viveiro sem controle de temperatura 
e de umidade relativa, representou o cálculo percentual do 
número de plântulas emergidas aos 90 dias após a semea-
dura, em relação ao total de sementes instaladas; admitiu-
-se como emergida a plântula que estivesse no estádio de 
palito de fósforo (Graner & Godoy Junior 1962) ou ou-
trd mais avançado, na ocasião do encerramento do teste. 
Foram efetuadas quatro leituras, de 50 sementes cada 
uma, por repetição estatística. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O presente estudo, realizado com o objetivo de 
buscar informações quanto à interferência do teor 
de umidade na conservação das sementes de café, 
foi conduzido em duas etapas. 
A primeira delas, denominada como Experi-
mento 1, teve características exploratórias e foi di-
rigida, metodologicamente, para fornecer subsídios 
quanto ao intervalo de umidade, que deveria ser 
mais detaihadamente estudado na segunda fase 
(Experimento 2). 
De forma geral, a metodologia empregada não 
possibilitou que os tratamentos representassem um  
teor de umidade absoluto, mas, sim, um intervalo 
para esse parâmetro. 
Experimento 1 
O teor de umidade das sementes, durante o 
período experimental, apresentou-se dentro do in-
tervalo previsto nos diferentes tratamentos (Fig. 1), 
destacando, desta forma, a embalagem utilizada 
como boa mantenedora de umidade das sementes 
contidas em seu interior. 
O tratamento Ai perdeu rapidamente a germi-
nação, apresentando resultados nulos, para esse 
fator, a partir do segundo mês de armazenamento 
(Fig. 2). Dessa forma, confirmada a inviabilidade 
das suas sementes no terceiro e quarto mês de con-
servação, o tratamento foi descartado nas demais 
épocas experimentais. 
No que se referiu à percentagem.de germina-
ção, o tratamento A 2 destacou-se como o que 
apresentou a menor tendência de perda da quali-
dade fisiológica das sementes durante o período 
estudado (Fig. 2). 
Experimento 2 
Os intervalos de umidade dos tratamentos, 
conforme ilustra a Fig 3, mantiveram-se estáveis 
durante todo o período experimental, o que per-
mitiu confiabilidade dos resultados obtidos nas 
diferentes épocas. O tratamento B 5 , apesar de pos-
sibilitar a livre troca de umidade entre as sementes 
e a atmosfera externa à embalagem, não apresen-
tou variações apreciáveis com as oscilações experi-
mentadas pela umidade relativa e pela tempera-
tura do ambiente, no período de armazenamento 
(Fig. 4). 
A escolha dos tratamentos baseou-se, parcial-
mente, nas informações coletadas no Experimen-
to 1. Assim, procurou-se cobrir o intervalo de umi-
dade entre 27% e 40% B.U. com os tratamentos 
B2 , B 3 e B4 . O tratamento B, por sua vez, repre-
sentou a testemunha por abranger os processamen-
tos rotineiramente adotados na conservação das 
sementes de café. Por outro lado, o tratamento 
B 1 foi aplicado na tentativa de criação de uma si-
tuação extrema de umidade no ambiente de con-
servação. 
Ai sementes utilizadas nesta fase experimental 
sofreram geada em pré-colheita, o que, possivel- 
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mente, provocou a baixa qualidade fisiológica de-
tectada, em todos os tratamentos, no teste de ger-
niinação. 
Os testes realizados (Fig. 5 a 7) evidenciaram a 
imposibilidade de manutenção da viabilidade das 
sementes imersas em ígua (11 1 ); contudo, deve ser 
destacada a grande incidência de inicrorganimos no 
referido tratamento, possivelmente em função da 
FIG. 5. Evoiuç5o dos dados médios da percentagem de germlnaç5o das,6ementes de café 'Acalá' nas diferentes épocas 
mensais estudadas durante o per(odo de armazenamento (Experimento 2). 
FIO. 6. EvoIuço dos dados médios (cm) do crescimento das plántulas de café Acaid' nas diferentes épocas mensais es-
tudadas durante o armazenamento (Experimento 2). 
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FIG. 7. Evolução dos dados médios da percenta9em de emergência da sementes de café Acaiá' nas diferentes épocas 
mensais estudadas durante o armazenamento (Experimento 2). 
ausência de qualquer procedimento que evitasse 
essa ocorrência. O tratamento admitido como tes-
temunha (li 5 ) e o tratamento li4 perderam, pro-
gressivamente, a viabilidade, de tal forma que atin-
giram valores nutos de germinação a partir do sétimo 
e nono meses de armazenamento, respectivamen-
te. Assim, destacaram-se favoravelmente os trata-
mentos li 2 e E 3 , os quais não chegaram a atingir 
valor zero para a germinação, no período de arma-
zenamento utilizado; contudo, o tratamento li 2 
sobressaiu-se por apresentar uma perda mais amena 
de viabilidade e de vigor que o tratamento E 3 , o 
qual, a partir do nono mis, passou a apresentar 
valores bastante próximos de zero, nos testes de 
germinação e de emergência. 
Os testes de crescimento da plintula (Fig. 6) e 
de percentagem de emergência (Fig. 7) mostraram 
as mesmas tendências observadas no teste de ger-
minação. 
Os resultados encontrados mostraram a sensibi-
lidade das sementes de café ao teor de umidade 
na sua conséraçZo, concordando, neste aspecto, 
com a literatura consultada. 
No que se referiu ao teor de umidade das se-
mentes, mais favorável à manutenção da qualidade 
fisiológica do lote, destacou-se o intervalo situado  
entre 36% e 40% E.U. como sendo aquele que per-
mitiu a menor tendência de perda de germinação 
e vigor. Este resultado concorda, aproximadamen-
te, com os obtidos por Vargas (1955), Ultee, cita-
do por Castro (1960), Vossen (1979) e Couturon 
(1980). 
CONCLUSÕES 
1. O teor de umidade das sementes de café alte-
rou a capacidade de manutenção da qualidade fi-
siológica durante o armazenamento. 
2. O intervalo de umidade das sementes situado 
entre 36% e 40% B.U. foi, dentre os estudados, o 
mais favorável à manutenção da qualidade fisioló-
gica. 
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